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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Ivaporunduva
LOCALIDADE Quilombo Ivaporunduva
MUNICÍPIO / UF Eldorado/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens 
Pretos

OUTRAS DENOMINAÇÕES

ENDEREÇO Quilombo Ivaporunduva, Eldorado/SP

PROPRIETÁRIO

AUTOR DO PROJETO

CONDIÇÃO ATUAL X  VIGENTE / ÍNTEGRO                                     MEMÓRIA                                     RUÍNA

CATEGORIA  CIVIL                      MILITAR                          RELIGIOSA                    INSTITUCIONAL

 INDUSTRIAL         COMEMORATIVA            MOBILIÁRIO URBANO OU OBRA DE ARTE

ÉPOCA DA CONSTRUÇÃO 1770

PROTEÇÃO EXISTENTE

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS LOCALIZADOS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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4. DESCRIÇÃO ARQUITETÔNICA

4.1.AMBIÊNCIA

4.2.CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS

4.3.ESTADO DE CONSERVAÇÃO

4.4.BENS MÓVEIS E INTEGRADOS

5. CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

6. SENTIDOS REFERENCIAIS  

OBS: OS ITENS 6.2  (NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES), 6.3 (USOS COTIDIANOS ) E  6.4 ( USOS CERIMONIAIS) FORAM REUNIDOS

NO CAMPO 6.1, ABAIXO: 

6.1.HISTÓRIA / NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES  / USOS COTIDIANOS  / USOS CERIMONIAIS

Segundo informações oficiais que constam do processo de tombamento realizado pelo CONDEPHAAT em 1972, a
igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos de Ivaporunduva foi construída em meados da década de
1770: "A Capela de Nossa Senhora do Rosário foi erguida por escravos negros, em taipa de pilão, por volta de 1775,
na região de Ivaporunduva, cuja riqueza, ainda por esta época, devia-se à extração do ouro.  A conclusão das obras da
capela  apenas  se  efetivou  no  século  XIX,  ocasião  em que  se  introduziu  a  capela  mor,  em alvenaria  de  pedra
cangicada. A planta se constitui de nave única e de capela mor, este último corpo menor e mais baixo, coberta por
telhado em duas águas. A sua fachada principal, bem simplificada, possui uma única porta e, acima, na altura do coro,
duas janelas"  (http://www.cultura.sp.gov.br).

Alguns moradores de Ivaporunduva, entretanto, consideram que a capela é mais antiga, pelo menos 100 anos antes da
datação oficial, na segunda metade do século XVII, período em que a mineração se consolidou na região.

A igreja até hoje é utilizada pelos moradores para todo tipo de atividade litúrgica: celebrações em homenagem a
diversos  santos  católicos,  missas,  reza  de  terço,  cultos,  casamentos,  batizados,  crisma,  1ª  Comunhão,  aulas  de
catecismo e velórios. As reuniões da associação também ocorrem na igreja e os visitantes do quilombo também são
conduzidos à igreja para uma roda de conversa com lideranças e monitores locais sobre a história da comunidade.

"A Igreja era tudo de taipa, telha de barro, dizem que foi construída na era dos escravos e acabada no tempo da
abolição da escravatura. Mas, hoje em dia, já tem uma parte da alvenaria, as travessas e as telhas foram mudadas,
porque como boa parte  da sua construção original,  quando foi  feito a  restauração já estava deteriorada" (Vandir
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Rodrigues, Ivaporunduva, 2011).

Atualmente, na festa da padroeira, a comunidade organiza uma grande celebração que envolve a realização de uma
missa afro, na qual a santa desce do altar até o chão da igreja e as ofertas de alimentos da roça são depositadas
também no chão, alterando o agenciamento do espaço da celebração católica.

7. BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

Nossa  Senhora  do  Rosário  dos
Homens Pretos

São Sebastião

Santo Antônio

São João

São Pedro

Bandeira do Divino

Finados

Natal

Via Sacra da Quaresma

Incelências

Cemitério Antigo

Cemitério Atual

Missa Afro

Rio Ribeira

8. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

9. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

9.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

9.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS
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9.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

10.OBSERVAÇÕES

10.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

10.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

10.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

11. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 13

PESQUISADOR(ES) Anna Maria Andrade, Juliana Ferreira e Neire Alves da Silva

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA

05/2012
RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Anna Maria Andrade
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